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Questões em face de alterações climáticas e alterações de uso do 

solo:

- Dever-se-à planear uma floresta bem adaptada ao clima actual?

-Dever-se-à planear uma floresta já adaptada a cenários climáticos futuros?

-Dever-se-à planear uma floresta adaptada ao clima actual, mas estrutural e 

paisagisticamente diversa e que possa espontaneamente ser adaptativa às 

alterações climáticas?

- Dever-se-à ter em conta que a erosão do solo transforma os biótopos 

fisiograficamente climatófilos em edafoxerófilos? Nesse caso presume-se a sua 

evolução favorável e arboriza-se com a VNP? 

-Ou maximiza-se o seu sucesso como floresta recuperadora usando a V 

edafoxerófila?

(Note-se que a última possibilidade é ainda coerente com os cenários de 

aumento da secura).

É nossa opinião, que a resposta a todas as perguntas é SIM, pelo que o 

planeamento da nova floresta deve ser adaptativo e em coerência com os 

modelos de VNP.

Obrigado pela atenção.


